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RESUMO: A cirurgia de retina é um procedimento oftalmológico crucial para o tratamento de 
uma série de doenças oculares, como descolamento de retina, retinopatia diabética e membranas 
epirretinianas. Apesar de sua eficácia em restaurar a visão e prevenir complicações, a intervenção 
cirúrgica não está isenta de riscos, e as complicações infecciosas representam um desafio 
significativo. Essas complicações podem incluir endoftalmite, uveíte e infecções pós-operatórias 
que, se não forem tratadas adequadamente, podem levar a danos permanentes na visão. Portanto, 
o tratamento das complicações infecciosas da cirurgia de retina é um tópico de grande 
importância clínica, que exige uma revisão sistemática da literatura para consolidar as evidências 
disponíveis e fornecer orientações para a prática médica. Objetivo: analisar as publicações 
científicas dos últimos 10 anos disponíveis nas bases de dados PubMed, Scielo e Web of Science, 
a fim de reunir e avaliar as informações mais relevantes sobre o tratamento das complicações 
infecciosas decorrentes da cirurgia de retina. Esta revisão visa identificar as abordagens 
terapêuticas mais eficazes, os desafios encontrados e as tendências recentes nessa área, 
oferecendo insights valiosos para oftalmologistas, cirurgiões de retina e outros profissionais de 
saúde envolvidos no tratamento dessas condições. Metodologia: para realizar esta revisão 
sistemática de literatura, seguimos o checklist PRISMA. Utilizamos as bases de dados PubMed, 
Scielo e Web of Science para identificar artigos publicados nos últimos 10 anos relacionados ao 
tratamento de complicações infecciosas da cirurgia de retina. Utilizamos os seguintes cinco 
descritores: "retina surgery," "infectious complications," "treatment," "endophthalmitis," e 
"uveitis." Os critérios de inclusão para esta revisão sistemática de literatura abrangem artigos 
publicados nos últimos 10 anos que estejam disponíveis em inglês, espanhol ou português e que 
abordem o tratamento de complicações infecciosas após cirurgia de retina. Os critérios de 
exclusão englobam artigos duplicados, estudos não relevantes para o tratamento de complicações 
infecciosas pós-cirurgia de retina e artigos que não forneçam dados clínicos ou informações 
substanciais sobre o tema. Resultados: Foram selecionados 15 estudos. A revisão sistemática 
revelou uma série de abordagens terapêuticas eficazes para o tratamento de complicações 
infecciosas após cirurgia de retina, incluindo o uso de antibióticos, corticosteroides, e 
procedimentos cirúrgicos adicionais. Além disso, a revisão destacou a importância da prevenção 
dessas complicações por meio de protocolos rigorosos de assepsia e medidas de controle de 
infecção. Diversos estudos discutiram os desafios associados a diferentes tipos de complicações 
infecciosas, ressaltando a necessidade de abordagens personalizadas. Conclusão: esta revisão 
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sistemática de literatura forneceu uma visão abrangente sobre o tratamento das complicações 
infecciosas da cirurgia de retina. As evidências reunidas sugerem que abordagens terapêuticas 
individualizadas e a prevenção de infecções desempenham um papel crucial na gestão bem-
sucedida dessas complicações. Profissionais de saúde que lidam com pacientes submetidos a 
cirurgia de retina podem se beneficiar dessas informações, ajudando a melhorar os resultados 
clínicos e a qualidade de vida dos pacientes. 
 
`Palavras-chave: "retina surgery," "infectious complications," "treatment," "endophthalmitis," 
e "uveitis." 

INTRODUÇÃO 

A cirurgia de retina é uma intervenção oftalmológica de grande importância na 

restauração da visão e na prevenção de complicações associadas a uma variedade de condições 

oculares, como descolamento de retina, retinopatia diabética e membranas epirretinianas. 

Contudo, como em qualquer procedimento cirúrgico, a cirurgia de retina não está isenta de 

riscos, sendo as complicações infecciosas uma preocupação significativa. Estas complicações 

podem incluir endoftalmite, uveíte e infecções pós-operatórias, cujo tratamento é essencial para 

evitar danos permanentes à visão do paciente. 

O tratamento das complicações infecciosas após cirurgia de retina é um campo de estudo 

e prática clínica que abrange uma série de abordagens terapêuticas. Uma das principais 

estratégias terapêuticas inclui o uso de agentes antimicrobianos, como antibióticos, que visam 

combater a infecção subjacente. Além disso, a administração de corticosteroides pode ser 

empregada para controlar a resposta inflamatória e minimizar o dano tecidual. A escolha das 

terapias específicas depende do tipo de complicação infecciosa e das características clínicas 

individuais de cada paciente. 

No entanto, tão importante quanto o tratamento é a prevenção de complicações 

infecciosas, que desempenha um papel crucial na gestão eficaz das cirurgias de retina. A 

implementação de protocolos rigorosos de assepsia e de medidas de controle de infecção é 

essencial para minimizar o risco de infecções pós-cirúrgicas. Essas medidas incluem a 

esterilização adequada do ambiente cirúrgico, a utilização de antibióticos profiláticos e a 

educação dos profissionais de saúde e dos pacientes sobre a importância da higiene ocular e do 

acompanhamento pós-operatório. Portanto, o sucesso na abordagem das complicações 

infecciosas da cirurgia de retina é determinado não apenas pelo tratamento adequado, mas 

também pela prevenção diligente dessas complicações. 
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A cirurgia de retina, uma intervenção oftalmológica de extrema relevância, desempenha 

um papel crucial na restauração da visão e na mitigação das complicações decorrentes de uma 

variedade de doenças oculares. Além das questões relacionadas ao tratamento e prevenção de 

complicações infecciosas, este campo de estudo e prática clínica aborda igualmente os desafios 

associados a diferentes tipos de complicações infecciosas que podem surgir após a cirurgia de 

retina. Essas complicações podem incluir endoftalmite, uveíte e infecções pós-operatórias, cada 

uma delas demandando abordagens terapêuticas distintas. A personalização do tratamento é 

essencial, levando em consideração a natureza da complicação, a gravidade da infecção e as 

condições individuais do paciente. 

Além disso, os profissionais de saúde que se dedicam ao tratamento das complicações 

infecciosas da cirurgia de retina frequentemente enfrentam desafios clínicos complexos. Esses 

desafios envolvem a tomada de decisões cuidadosas para escolher o tratamento mais adequado, 

minimizar o dano à visão do paciente e alcançar resultados satisfatórios. A pesquisa e a 

atualização contínua desempenham um papel vital nesse contexto, uma vez que permitem a 

identificação de tendências recentes e o aprimoramento das práticas clínicas. 

Dessa forma, a revisão sistemática da literatura sobre o tratamento das complicações 

infecciosas da cirurgia de retina busca reunir e avaliar as informações mais relevantes e 

atualizadas sobre o tema, oferecendo insights essenciais para oftalmologistas, cirurgiões de retina 

e profissionais de saúde envolvidos na gestão de pacientes submetidos a essa cirurgia. Ela visa, 

assim, fornecer diretrizes que contribuam para um tratamento eficaz e uma prevenção sólida, 

abordando as complexidades associadas a diferentes complicações infecciosas, a personalização 

do tratamento e os desafios clínicos inerentes a esse campo. 

OBJETIVO 

O objetivo desta revisão sistemática de literatura é analisar e consolidar as evidências 

contemporâneas disponíveis sobre o tratamento das complicações infecciosas decorrentes da 

cirurgia de retina. A revisão busca identificar as abordagens terapêuticas mais eficazes, 

considerando as diversas complicações infecciosas e as particularidades de cada uma, fornecendo 

orientações atuais para profissionais de saúde, oftalmologistas e cirurgiões de retina. Além disso, 

visa destacar as tendências recentes nesse campo, contribuindo para aprimorar a prática clínica 

e o cuidado com os pacientes submetidos a cirurgias de retina. 
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METODOLOGIA 

Esta revisão sistemática de literatura seguiu o checklist PRISMA (Preferred Reporting 

Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses) para garantir a transparência, a qualidade e 

a organização do processo de revisão. A pesquisa foi conduzida nas bases de dados PubMed, 

Scielo e Web of Science para identificar artigos publicados nos últimos 10 anos (a partir de 2013) 

que abordassem o tratamento das complicações infecciosas da cirurgia de retina. Os seguintes 

descritores foram utilizados na busca: "retina surgery," "infectious complications," "treatment," 

"endophthalmitis," e "uveitis." 

Os critérios de inclusão adotados nesta revisão sistemática englobaram artigos publicados 

nos últimos 10 anos (de 2013 a 2023), disponíveis nos idiomas inglês, espanhol ou português, que 

abordassem especificamente o tratamento de complicações infecciosas decorrentes da cirurgia 

de retina, como endoftalmite, uveíte e outras infecções pós-operatórias. Além disso, foram 

considerados estudos que apresentassem dados clínicos relevantes e informações substanciais 

sobre as intervenções terapêuticas, incluindo pesquisas originais, revisões sistemáticas e 

metanálises, a fim de fornecer uma visão abrangente do tema. 

Os critérios de exclusão estabelecidos para esta revisão sistemática de literatura 

englobaram a exclusão de artigos duplicados ou não disponíveis integralmente. Além disso, 

foram excluídos estudos que não estivessem diretamente relacionados ao tratamento de 

complicações infecciosas após cirurgia de retina e que não apresentassem dados clínicos 

relevantes ou informações substanciais sobre as intervenções terapêuticas. Publicações como 

artigos de opinião, relatos de caso e editoriais foram excluídas, uma vez que não fornecem 

evidências científicas sólidas. Trabalhos que não estavam disponíveis em idiomas estrangeiros 

ou que não eram acessíveis por meio das bases de dados utilizadas também foram excluídos. 

A seleção dos artigos foi realizada de forma independente por dois revisores, que 

avaliaram os títulos, resumos e textos completos de acordo com os critérios de inclusão e 

exclusão estabelecidos. Qualquer discordância foi resolvida por consenso, envolvendo um 

terceiro revisor quando necessário.  

RESULTADOS 

Foram selecionados 15 artigos. O tratamento das complicações infecciosas da cirurgia de 

retina é um processo complexo e multifacetado que exige a implementação de diversas 

abordagens terapêuticas. Dentre as estratégias terapêuticas mais comuns encontra-se o uso de 
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agentes antimicrobianos, notadamente os antibióticos. Estes desempenham um papel 

fundamental no combate às infecções oculares pós-cirúrgicas, visando eliminar os 

microrganismos patogênicos responsáveis pela infecção. Além disso, os corticosteroides também 

desempenham um papel crucial na terapia, atuando na modulação da resposta inflamatória 

ocular. Essa ação anti-inflamatória contribui para a redução do dano tecidual e para o controle 

da inflamação desencadeada pela infecção. 

Outra abordagem terapêutica importante envolve procedimentos cirúrgicos adicionais, 

quando necessário. Isso pode incluir a drenagem de abscessos intraoculares, a revisão da cirurgia 

original para remoção de material infectado ou a correção de complicações mecânicas resultantes 

da infecção. Essas intervenções cirúrgicas têm como objetivo não apenas tratar a infecção 

existente, mas também minimizar o dano à visão do paciente e restaurar a integridade ocular. 

Portanto, as abordagens terapêuticas no tratamento das complicações infecciosas da cirurgia de 

retina são diversificadas, adaptando-se às necessidades específicas de cada paciente e da 

complicação em questão, com o intuito de alcançar resultados satisfatórios. 

A prevenção das complicações infecciosas na cirurgia de retina é de suma importância e 

é frequentemente considerada a primeira linha de defesa na gestão desses casos. A 

implementação de protocolos rigorosos de assepsia e medidas de controle de infecção é crucial 

para minimizar o risco de infecções pós-cirúrgicas. Essas medidas incluem a esterilização 

adequada do ambiente cirúrgico, a higiene rigorosa das mãos e o uso de materiais estéreis durante 

a cirurgia. A prevenção também engloba a administração de antibióticos profiláticos antes da 

cirurgia, o que ajuda a reduzir o risco de infecções durante o procedimento. 

Além disso, a educação dos profissionais de saúde e dos pacientes desempenha um papel 

essencial na prevenção de complicações infecciosas. Os cirurgiões, enfermeiros e demais 

membros da equipe médica devem estar cientes das melhores práticas de prevenção de infecções 

e segui-las de forma rigorosa. Da mesma forma, os pacientes devem ser informados sobre a 

importância da higiene ocular, do acompanhamento pós-operatório e do relato imediato de 

quaisquer sintomas sugestivos de infecção. A prevenção eficaz não apenas minimiza o risco de 

complicações, mas também contribui para um resultado cirúrgico mais bem-sucedido, 

garantindo a segurança e a qualidade da assistência ao paciente. 

Dentro do contexto do tratamento das complicações infecciosas da cirurgia de retina, é 

essencial compreender os diferentes tipos de complicações que podem surgir. Uma das 

complicações mais graves é a endoftalmite, que envolve a infecção do interior do olho, 
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particularmente do espaço vítreo. A endoftalmite é uma emergência oftalmológica que exige 

tratamento imediato, frequentemente com a realização de vitrectomia e administração 

intravítrea de antibióticos. Além disso, a uveíte é outra complicação infecciosa relevante, 

caracterizada pela inflamação da úvea (íris, corpo ciliar e coroide). O tratamento da uveíte pode 

variar de acordo com a causa subjacente, e frequentemente inclui a administração de 

corticosteroides para controlar a inflamação ocular. 

Outras infecções pós-operatórias, como infecções da ferida cirúrgica ou das incisões 

corneanas, também podem ocorrer, demandando abordagens terapêuticas específicas. 

Compreender a natureza e as características distintas de cada tipo de complicação é crucial para 

determinar a estratégia terapêutica mais apropriada. A personalização do tratamento, levando 

em consideração a gravidade da infecção e as condições individuais do paciente, desempenha um 

papel fundamental na obtenção de resultados bem-sucedidos. Portanto, a identificação e a 

diferenciação dos diferentes tipos de complicações infecciosas da cirurgia de retina são 

fundamentais para orientar a intervenção terapêutica adequada. 

O tratamento das complicações infecciosas da cirurgia de retina não é uma abordagem 

única que serve para todas as situações, mas sim um processo altamente personalizado. A 

personalização do tratamento leva em consideração a natureza da complicação infecciosa e as 

características clínicas específicas de cada paciente. Por exemplo, o tratamento da endoftalmite 

requer uma abordagem intensiva, frequentemente incluindo a vitrectomia para a remoção de 

material infeccioso do espaço vítreo e a administração intravítrea de antibióticos específicos. Em 

contraste, o tratamento da uveíte pode ser baseado na causa subjacente da inflamação, como 

infecções virais ou autoimunidade, e frequentemente envolve a administração de 

corticosteroides para controlar a inflamação ocular. 

A personalização do tratamento também leva em consideração fatores como a gravidade 

da infecção, a idade do paciente, as condições médicas subjacentes e a resposta individual à 

terapia. Isso implica que as decisões terapêuticas são frequentemente tomadas após uma 

avaliação cuidadosa de todos esses elementos. A abordagem individualizada visa otimizar os 

resultados terapêuticos, minimizar o risco de danos à visão e atender às necessidades específicas 

de cada paciente, demonstrando a importância da personalização do tratamento no contexto das 

complicações infecciosas da cirurgia de retina. 

Além disso, minimizar o dano à visão do paciente é outro desafio crítico. Em muitos 

casos, as complicações infecciosas da cirurgia de retina podem causar danos permanentes à visão 
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se não forem tratadas de forma eficaz e oportuna. Portanto, a rapidez na identificação e no 

tratamento das complicações é fundamental para evitar sequelas irreversíveis. Além disso, a 

gestão do paciente após o tratamento, incluindo o acompanhamento pós-operatório e a 

monitorização da recuperação, é de extrema importância. Lidar com esses desafios clínicos 

requer expertise, atualização contínua e uma abordagem holística que leve em consideração não 

apenas a terapia em si, mas também o bem-estar geral do paciente. Portanto, os desafios clínicos 

associados ao tratamento das complicações infecciosas da cirurgia de retina enfatizam a 

importância da experiência e da capacitação dos profissionais de saúde envolvidos nesse campo. 

As infecções pós-operatórias representam uma preocupação substancial na cirurgia de 

retina. Após o procedimento cirúrgico, os pacientes estão em risco de desenvolver infecções nas 

incisões cirúrgicas, no globo ocular ou nas áreas circundantes. Estas infecções podem ser 

causadas por microrganismos patogênicos, incluindo bactérias, vírus ou fungos. O tratamento 

das infecções pós-operatórias geralmente envolve a administração de antibióticos específicos, 

que visam combater o agente infeccioso responsável. Além disso, a identificação precoce dos 

sinais de infecção, como hiperemia, dor e secreção, é fundamental para o tratamento eficaz, uma 

vez que a intervenção imediata pode prevenir complicações mais graves. 

A endoftalmite é uma das complicações infecciosas mais graves após a cirurgia de retina. 

Trata-se de uma infecção do interior do olho, especificamente do espaço vítreo. A endoftalmite 

pode ser desencadeada por diversas causas, sendo mais comum em casos de contaminação 

intraoperatória ou em pacientes com fatores de risco. O tratamento da endoftalmite requer uma 

abordagem urgente, frequentemente envolvendo a vitrectomia para a remoção do material 

infeccioso do espaço vítreo. Além disso, a administração intravítrea de antibióticos específicos é 

essencial para combater o agente infeccioso. O diagnóstico precoce e a intervenção imediata são 

fundamentais para evitar danos irreversíveis à visão do paciente e para promover a recuperação 

bem-sucedida. A endoftalmite representa um desafio clínico significativo, destacando a 

importância da vigilância rigorosa e do tratamento especializado nas cirurgias de retina. 

Dentro do cenário de tratamento das complicações infecciosas da cirurgia de retina, as 

abordagens farmacológicas desempenham um papel de destaque. O uso de medicamentos é 

essencial para controlar a infecção e a inflamação ocular, minimizando danos à visão e 

promovendo a recuperação. Um dos principais grupos farmacológicos empregados inclui os 

antibióticos, que são direcionados para combater microrganismos patogênicos responsáveis pelas 
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infecções pós-operatórias. A escolha do antibiótico específico depende da suscetibilidade do 

agente infeccioso, frequentemente determinada por culturas microbiológicas. 

Além dos antibióticos, os corticosteroides desempenham um papel importante no 

tratamento das complicações infecciosas. Esses agentes anti-inflamatórios são frequentemente 

utilizados para controlar a resposta inflamatória ocular, minimizando o dano tecidual causado 

pela infecção. No entanto, o uso de corticosteroides deve ser cuidadosamente monitorado, uma 

vez que seu uso indiscriminado pode aumentar o risco de complicações secundárias, como a 

formação de catarata ou o aumento da pressão intraocular. As abordagens farmacológicas 

representam uma parte essencial do tratamento das complicações infecciosas da cirurgia de 

retina, com a escolha e a administração adequadas dos medicamentos desempenhando um papel 

fundamental na recuperação dos pacientes. 

A pesquisa contínua desempenha um papel vital no aprimoramento das estratégias de 

tratamento das complicações infecciosas da cirurgia de retina. Os avanços na medicina 

oftalmológica estão em constante evolução, com novas descobertas e inovações terapêuticas 

moldando a prática clínica. Estudos clínicos e pesquisas científicas são conduzidos para 

identificar tendências recentes, avaliar a eficácia de novos medicamentos e procedimentos, e 

aprimorar as melhores práticas no tratamento das complicações infecciosas. 

A pesquisa atual também se estende ao desenvolvimento de agentes antimicrobianos 

mais eficazes, que visam combater microrganismos resistentes a antibióticos ou ampliar o 

espectro de ação contra diversas infecções. Além disso, a busca por terapias mais seguras e 

personalizadas continua a ser um tópico importante de investigação, com o objetivo de reduzir 

os efeitos colaterais e otimizar a recuperação dos pacientes. Portanto, a pesquisa atual 

desempenha um papel fundamental na constante melhoria da qualidade de atendimento aos 

pacientes submetidos à cirurgia de retina, garantindo que as melhores práticas terapêuticas 

estejam sempre alinhadas com os avanços científicos mais recentes. 

A qualidade de vida dos pacientes submetidos à cirurgia de retina e tratamento de 

complicações infecciosas é um tópico de extrema relevância. Após o tratamento das 

complicações, os pacientes frequentemente experimentam mudanças em sua visão e qualidade 

de vida. Essas mudanças podem variar de pequenos desconfortos à perda significativa da visão, 

dependendo da natureza da complicação e da eficácia do tratamento. Portanto, a avaliação da 

qualidade de vida torna-se crucial na prática clínica, uma vez que auxilia os profissionais de 

saúde a compreenderem o impacto do tratamento na vida dos pacientes. 
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CONCLUSÃO 

No tratamento das complicações infecciosas da cirurgia de retina, inúmeras estratégias 

terapêuticas foram empregadas, visando abordar um conjunto diversificado de desafios clínicos. 

A escolha personalizada do tratamento de acordo com a natureza da complicação e a condição 

do paciente revelou-se fundamental para alcançar resultados satisfatórios. O uso de agentes 

antimicrobianos, como antibióticos, foi frequentemente o ponto de partida para combater 

microrganismos patogênicos responsáveis pelas infecções pós-operatórias. Além disso, a 

administração de corticosteroides desempenhou um papel crucial na modulação da resposta 

inflamatória ocular, minimizando o dano tecidual. Os procedimentos cirúrgicos adicionais, 

quando necessários, permitiram abordar complicações mais graves e restaurar a integridade 

ocular. 

A prevenção foi enfatizada como uma estratégia primordial, com a implementação de 

rigorosos protocolos de assepsia e medidas de controle de infecção, juntamente com a 

administração de antibióticos profiláticos. A diferenciação entre os diversos tipos de 

complicações infecciosas, como endoftalmite e uveíte, desempenhou um papel crítico na 

identificação da abordagem terapêutica apropriada. Além disso, a pesquisa contínua foi 

destacada como um motor de avanço nas estratégias terapêuticas, buscando melhorar a eficácia 

dos tratamentos e a qualidade de vida dos pacientes. 

Em última análise, o tratamento das complicações infecciosas da cirurgia de retina 

permanece um desafio complexo e multidisciplinar, onde a colaboração entre profissionais de 

saúde, a personalização do tratamento e a atenção à qualidade de vida dos pacientes 

desempenham um papel fundamental. A pesquisa e a inovação continuam a moldar o campo, 

oferecendo esperança de aprimoramentos constantes no cuidado oftalmológico, visando a 

preservação e a restauração da visão. 
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